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CAPÍTULO 8 
DINHEIRO  COM  PROPÓSITO:  CONSUMO  CONSCIENTE  E  DECISÕES 

FINANCEIRAS

Administrar dinheiro não significa apenas controlar quanto entra e quanto sai. Por trás de cada 
escolha financeira existem necessidades, desejos, prioridades e objetivos. Quando essas decisões são 
tomadas sem reflexão, o dinheiro pode ser utilizado apenas para responder aos impulsos do momento. 
Quando existe planejamento, ele pode se tornar um instrumento para alcançar aquilo que realmente 
importa.

Essa perspectiva esteve presente na oficina Dinheiro com Propósito, desenvolvida pelo Projeto 
Qualifique+ na Segunda Igreja Batista de Rio Verde. A ação trabalhou planejamento financeiro e 
consumo consciente e contou com 15 concluintes. Entre as estratégias adotadas, destacou-se um 
debate estruturado sobre compras à vista e parceladas, estimulando os participantes a refletirem sobre 
diferentes formas de tomar decisões financeiras.

O envolvimento do público foi tão significativo que as discussões se estenderam além do 
tempo inicialmente planejado, exigindo das apresentadoras mediação e reorganização da atividade.

Esse episódio revela algo importante: falar sobre dinheiro é também falar sobre escolhas.

8.1 Afinal, qual é o propósito do dinheiro?

O dinheiro pode assumir diferentes funções ao longo da vida.

Ele permite atender necessidades, assumir responsabilidades, realizar projetos, aproveitar 
momentos de lazer e construir objetivos futuros.

O problema começa quando gastar se torna uma ação automática, desconectada das prioridades 
pessoais.

Por isso, antes de perguntar:

“O que posso comprar?”

podemos fazer uma pergunta anterior:

“O que é importante para mim neste momento?”

Essa mudança ajuda a compreender a ideia de dinheiro com propósito.

Ter propósito não significa que cada centavo precisa ser destinado a uma obrigação ou 
investimento. Lazer, experiências e desejos pessoais também podem fazer parte de uma vida financeira 
equilibrada.

O importante é perceber que utilizar dinheiro representa fazer escolhas.
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PARA REFLETIR

Se todo o dinheiro que você recebe pudesse contar uma história sobre suas prioridades, o que seus 
gastos diriam sobre você?

8.2 Consumo consciente não significa deixar de consumir

Vivemos em uma sociedade na qual somos constantemente apresentados a produtos, serviços, 
promoções e oportunidades de compra.

Consumir faz parte da vida.

A questão está em compreender como, por que e em que condições consumimos.

Consumo consciente não significa simplesmente evitar compras.

Significa inserir reflexão entre o desejo e a decisão.

Antes de comprar algo, algumas perguntas podem ajudar:

Eu preciso disso?

Eu realmente quero isso ou fui influenciado pelo momento?

Tenho condições de pagar?

Essa compra interfere em alguma prioridade?

Existe necessidade de comprar agora?

Compreendo o custo total dessa decisão?

Essas perguntas não determinam automaticamente se uma compra deve ou não acontecer.

Elas ajudam a transformar impulso em decisão.

8.3 Desejo, influência e decisão

Nem todas as vontades surgem espontaneamente.

Publicidade, redes sociais, tendências e o próprio comportamento das pessoas ao nosso redor 
podem influenciar aquilo que desejamos consumir.

Ver alguém utilizando determinado produto pode despertar interesse.

Uma promoção com tempo limitado pode criar sensação de urgência.

Uma condição de parcelamento pode fazer um produto parecer mais acessível.

Nada disso significa necessariamente que a compra será inadequada.

O importante é perceber a influência antes de decidir.
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DICA QUALIFIQUE+

Promoção não transforma automaticamente uma compra em economia.

Se você comprou algo de que não precisava apenas porque estava mais barato, ainda houve um 
gasto.

Desenvolver consciência sobre esses estímulos pode ajudar principalmente nas compras realizadas 
por impulso.

8.4 O poder de esperar

Uma estratégia simples diante de compras não planejadas é criar algum tempo entre a vontade 
e a decisão.

Em vez de comprar imediatamente, pode-se esperar algumas horas ou dias, dependendo do 
tipo de produto.

Depois desse período, vale perguntar novamente:

Eu ainda quero isso?

Ainda considero essa compra importante?

Ela cabe no meu planejamento?

Algumas vontades permanecem.

Outras desaparecem.

O objetivo não é criar uma regra rígida de espera, mas evitar que todas as decisões sejam 
tomadas no momento de maior entusiasmo.

8.5 À vista ou parcelado?

Essa questão ocupou lugar importante na oficina Dinheiro com Propósito.

O relatório registra que os participantes discutiram planejamento financeiro e consumo 
consciente por meio de um debate estruturado envolvendo compra à vista e compra parcelada.

A riqueza dessa discussão está justamente no fato de não existir uma resposta única para todas 
as situações.

Uma compra à vista pode apresentar vantagens quando existe desconto e o pagamento não 
compromete necessidades importantes.

Uma compra parcelada pode distribuir o pagamento ao longo do tempo, mas também 
compromete parte da renda futura.

Por isso, analisar apenas o valor da parcela pode ser insuficiente.

Imagine duas possibilidades:
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Opção A: R$ 900,00 à vista.

Opção B: 10 parcelas de R$ 100,00.

A segunda opção pode parecer inicialmente mais confortável porque o valor mensal é menor.

Entretanto, ao final, serão pagos R$ 1.000,00.

Além disso, durante dez meses uma parte da renda estará comprometida.

A decisão precisa considerar valor total, condições de pagamento e impacto sobre o orçamento.

8.6 A parcela cabe. Mas a compra cabe?

Essa distinção é fundamental.

Uma pessoa pode olhar para uma parcela de R$ 80,00 e pensar:

“R$ 80,00 cabe no meu orçamento.”

Mas talvez já existam outras parcelas:

R$ 60,00 de uma compra anterior;

R$ 90,00 de outra;

R$ 50,00 de um serviço recorrente;

e mais R$ 80,00 da nova compra.

Isoladamente, cada valor parece pequeno.

Juntos, representam R$ 280,00 comprometidos.

Por isso, antes de assumir um novo parcelamento, é importante observar o conjunto das 
obrigações existentes.

ANTES DE PARCELAR

- Qual é o valor total da compra?

- Existe diferença entre o valor à vista e o parcelado?

- Quantas parcelas serão assumidas?

- Quanto já tenho comprometido nos próximos meses?

- A compra é necessária agora?

- Continuarei conseguindo cumprir minhas outras responsabilidades?

A pergunta deixa de ser apenas:

“A parcela cabe?”
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e passa a ser:

“A compra cabe na minha realidade financeira?”

8.7 Comprar agora também significa escolher o futuro

Quando uma compra é parcelada, parte do dinheiro que ainda será recebido já ganha uma 
finalidade.

Isso significa que decisões presentes podem reduzir possibilidades futuras.

Se grande parte da renda dos próximos meses estiver comprometida, pode existir menos 
espaço para lidar com uma necessidade inesperada ou aproveitar outra oportunidade.

Essa percepção ajuda a compreender por que planejamento financeiro não se limita ao mês 
atual.

Algumas decisões acompanham o orçamento por vários meses.

8.8 Necessidade e vontade aparecem novamente

A dinâmica Necessidade ou Vontade?, realizada na oficina Finanças e Primeiro Salário, 
também dialoga diretamente com a proposta de dinheiro com propósito.

Antes de decidir como pagar, existe uma pergunta anterior:

por que estou comprando?

Se a compra estiver relacionada a uma necessidade importante, a análise será uma.

Se representar uma vontade, talvez exista maior possibilidade de esperar, comparar alternativas 
ou planejar previamente.

Nenhuma dessas categorias deve ser utilizada para julgar o consumidor.

Ter vontades faz parte da vida.

A proposta é reconhecer a diferença para estabelecer prioridades.

8.9 Faça você também: à vista ou parcelado?

A experiência registrada no Qualifique+ pode ser transformada em uma atividade facilmente 
replicável.

ATIVIDADE — À VISTA OU PARCELADO?

Objetivo: estimular análise e argumentação sobre decisões financeiras.

Divida os participantes em grupos e apresente uma situação hipotética:



QUALIFIQUE+ Formação para a Vida, o Trabalho e a Cidadania
Experiências de Extensão Universitária em Empregabilidade, 

Inteligência Emocional e Educação Financeira72 73CAPÍTULO 8

“Você precisa adquirir um computador para estudar. A loja oferece duas condições:”

Opção A: R$ 2.700,00 à vista.

Opção B: 10 parcelas de R$ 300,00.

Um grupo deverá analisar os argumentos relacionados ao pagamento à vista e outro ao 
parcelamento.

Antes da decisão, acrescente informações:

a pessoa possui R$ 3.000,00 guardados;

esse é todo o dinheiro que possui como reserva;

recebe uma renda mensal;

já possui outras despesas fixas.

Depois, pergunte:

Qual opção escolheriam?

Quais informações foram mais importantes para decidir?

A resposta mudaria se não houvesse desconto à vista?

E se a pessoa já tivesse várias parcelas?

A atividade pode terminar sem uma resposta universalmente correta. O objetivo é demonstrar 
que decisões financeiras dependem de contexto, prioridades e consequências.

A proposta é uma adaptação didática inspirada no debate sobre compras à vista e parceladas 
efetivamente realizado na oficina Dinheiro com Propósito.

8.10 Quando uma boa atividade gera discussão

O relatório registra uma situação interessante durante a realização dessa oficina.

A dinâmica de debate produziu discussões mais extensas do que o previsto e as apresentadoras 
precisaram administrar o tempo e mediar a participação do público.

Do ponto de vista da organização, isso representou um desafio.

Do ponto de vista educativo, entretanto, demonstra que o assunto mobilizou os participantes.

Quando diferentes pessoas defendem maneiras distintas de utilizar dinheiro, aparecem 
experiências, valores e formas de pensar que podem enriquecer a aprendizagem.

O papel de quem conduz a atividade deixa de ser apenas apresentar uma resposta e passa 
também a envolver mediar diferentes perspectivas.
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EXPERIÊNCIA QUALIFIQUE+

O envolvimento dos participantes durante o debate mostrou que uma atividade educativa pode 
ganhar caminhos que não estavam completamente previstos.

Nesse momento, administrar o tempo sem interromper a participação tornou-se também um exercício 
de mediação para os estudantes extensionistas.

8.11 Dinheiro e objetivos de vida

O propósito do dinheiro se torna mais claro quando ele é relacionado a objetivos.

Alguns são pequenos e próximos.

Outros podem levar anos.

Fazer um curso.

Comprar um equipamento.

Viajar.

Concluir uma formação.

Iniciar um negócio.

Construir uma reserva.

Ajudar a família.

Realizar um projeto pessoal.

Quando existe um objetivo, algumas decisões de consumo começam a ser observadas de 
maneira diferente.

Não porque todo gasto precise ser eliminado, mas porque surge uma comparação:

o que esta escolha representa diante daquilo que quero construir?

8.12 Minha escolha tem um propósito?

Uma atividade simples pode ajudar o leitor a relacionar dinheiro e prioridades.

MEUS TRÊS OBJETIVOS

Curto prazo — algo que desejo alcançar em breve:

Médio prazo — algo que exige maior planejamento:

Longo prazo — algo importante para meu futuro:
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Agora escolha um deles:

Quanto aproximadamente será necessário?

Que atitude financeira posso começar hoje?

Existe algum gasto que posso reorganizar sem comprometer meu bem-estar?

O exercício ajuda a substituir uma ideia abstrata de “economizar” por uma relação concreta 
entre recursos e objetivos.

8.13 Consumo consciente também envolve escolhas cotidianas

Nem todas as decisões financeiras acontecem diante de uma compra de grande valor.

Muitas são pequenas e frequentes.

Uma assinatura pouco utilizada.

Uma compra por impulso.

Uma taxa que poderia ser evitada.

Um serviço mantido apenas porque nunca foi revisado.

Individualmente, esses valores podem parecer pouco relevantes.

Por isso, observar periodicamente os próprios gastos é importante.

A pergunta não precisa ser:

“Como eliminar tudo?”

Pode ser:

“Isso ainda faz sentido para mim?”

Essa análise permite reorganizar recursos sem transformar educação financeira em privação 
constante.

8.14 Escolher também é abrir mão

Todo recurso possui limite.

Quando escolhemos uma alternativa, frequentemente deixamos outra para depois.

Isso pode parecer negativo, mas é uma parte natural do planejamento.

Guardar para um curso pode significar adiar determinada compra.

Viajar pode exigir organização durante alguns meses.

Construir uma reserva pode significar utilizar apenas parte da renda disponível para consumo.
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O propósito ajuda a dar sentido a essas escolhas.

Abrir mão de algo no presente pode deixar de parecer apenas uma restrição quando sabemos 
o que estamos construindo em troca.

8.15 Educação financeira sem julgamento

Um cuidado importante ao trabalhar educação financeira é evitar transformar diferentes 
condições econômicas em julgamentos individuais.

Nem toda dificuldade financeira resulta simplesmente de uma decisão inadequada de consumo.

As pessoas possuem rendas, responsabilidades, oportunidades e contextos familiares diferentes.

Por isso, atividades educativas precisam respeitar diferentes realidades.

A finalidade da educação financeira não deve ser classificar pessoas como “boas” ou “ruins” 
com dinheiro.

Deve ser ampliar a capacidade de compreender informações, organizar recursos disponíveis e 
tomar decisões mais conscientes dentro da própria realidade.

Essa perspectiva é especialmente importante quando as atividades são desenvolvidas com 
jovens.

8.16 Conhecimento que alcança também a família

Um dos registros apresentados no relatório do projeto reforça a importância social dessa 
discussão.

Após a atividade realizada na Segunda Igreja Batista, o líder do grupo de jovens destacou que 
a abordagem sobre educação financeira era importante por tratar de conhecimentos que impactam 
diretamente a vida pessoal e familiar dos participantes.

Essa observação demonstra que uma oficina não necessariamente termina quando os 
participantes deixam o local.

Um jovem pode levar determinada discussão para casa.

Pode conversar sobre uma decisão de compra.

Pode começar a observar seus gastos.

Pode compartilhar aquilo que aprendeu.

É dessa forma que uma ação extensionista pode ampliar seu alcance para além do público 
diretamente presente.
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8.17 Ter propósito é poder escolher melhor

Ao longo dos capítulos dedicados à educação financeira, passamos por necessidades e 
vontades, organização da renda, primeiro salário, planejamento, consumo e formas de pagamento.

Todos esses assuntos convergem para uma mesma ideia:

o dinheiro é um recurso e nossas escolhas determinam como ele será utilizado.

Ter propósito não significa possuir um planejamento perfeito.

Significa começar a compreender aquilo que é importante e utilizar as informações disponíveis 
para tomar decisões mais conscientes.

A oficina Dinheiro com Propósito materializou essa proposta ao estimular jovens a discutir 
planejamento financeiro e consumo consciente, utilizando o debate como estratégia para refletir sobre 
situações próximas da vida cotidiana.

Com essa experiência, encerramos os capítulos diretamente relacionados aos grandes 
conteúdos trabalhados nas oficinas.

Mas ainda existe uma pergunta importante:

por que essas atividades conseguiram envolver os participantes?

Parte da resposta está na maneira como foram desenvolvidas.

Currículos foram produzidos.

Entrevistas foram simuladas.

Quizzes foram respondidos.

Cartões foram levantados.

Situações financeiras foram debatidas.

Os participantes não foram convidados apenas a ouvir.

Foram convidados a fazer.

É justamente sobre essa característica que trataremos no próximo capítulo.


